
Resumo: 
 
O artigo analisa como o brinquedo Labubu 
pode ser considerado um agente de soft power 
chinês ao induzir novas perspectivas sobre a 
China contemporânea. A questão que permeia 
a análise é de que maneira as características 
estéticas associadas ao Labubu contribuem 
para modificar as percepções internacionais 
sobre a China e fortalecer sua influência cultur-
al. A análise utiliza conceitos sob a rubrica do 
Cute Studies (Estudos da Fofura) associado a 
uma revisão bibliográfica interdisciplinar que 
articula relações internacionais, economia polí-
tica e estudos culturais, examinando dados 
sobre o fenômeno do Labubu e políticas estra-
tégicas chinesas como o Made in China 2025. O 
artigo sugere que o Labubu emerge como in-
strumento de diplomacia cultural, onde a sua 
estética “fofa” opera suavizando o pensamen-
to crítico ao gerar conexões emocionais, en-
quanto estabelece uma nova imagem sobre a 
China como produtora de bens de desejo e 
capital cultural. Trata-se de um fenômeno que 
ocorre em paralelo às estratégias econômicas 
e tecnológicas do país, deslocando a visão da 
China como “fábrica do mundo” para potência 
em inovação e cultura, com impactos em sua 
posição geopolítica. Assim, o Labubu é um ex-
emplo de que objetos aparentemente triviais 
podem ser, na verdade, vetores de influência 
política transnacional por meio da economia 
afetiva. 
 
Palavras-chave: Cultura pop; Fofura; Industry 
4.0; Made in China 2025 

Abstract:  
 
This article analyses how the Labubu toy can 
be considered an agent of Chinese soft power 
by inducing new perspectives on contemporary 
China. The central research question is how 
the aesthetic characteristics associated with 
Labubu contribute to modifying international 
perceptions of China and strengthening its cul-
tural influence. The analysis utilises concepts 
under the rubric of Cute Studies, combined 
with an interdisciplinary literature review that 
articulates international relations, political 
economy and cultural studies, examining data 
on the Labubu phenomenon and Chinese stra-
tegic policies such as Made in China 2025. The 
article suggests that Labubu emerges as an 
instrument of cultural diplomacy, where its 
'cute' aesthetic operates by softening critical 
thinking while generating emotional connec-
tions, simultaneously establishing a new image 
of China as a producer of desirable goods and 
cultural capital. This phenomenon occurs 
alongside the country's economic and techno-
logical strategies, shifting the perception of 
China from the 'world's factory' to a power in 
innovation and culture, with significant impacts 
on its geopolitical position. Thus, Labubu ex-
emplifies how seemingly trivial objects can, in 
fact, function as vectors of transnational politi-
cal influence through the affective economy.  
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INTRODUÇÃO 

 

O Labubu é um brinquedo colecionável de 

pelúcia, que tem origem no personagem da série 

“The Monsters”, criado em 2015 pelo designer de 

Hong Kong Kasing Lung e comercializado em caixas 

surpresas pela Pop Mart desde 2019. Segundo da-

dos da revista Forbes, a empresa registrou um au-

mento de quase 400% nos lucros no primeiro se-

mestre de 2025, resultado alcançado devido ao 

sucesso dessa linha de brinquedos (Wang, Y., 

2025). No entanto, de acordo com Ming Gao 

(2025), a popularização do Labubu não é resultado 

de investimento massivo em publicidade pela Pop 

Mart, mas um fenômeno orgânico, por meio da 

viralização nas redes sociais, como Xiaohongshu e 

TikTok, impulsionada pela cultura de fãs e cole-

cionadores e pela adesão das celebridades. 

O objetivo deste artigo é analisar o Labubu 

como instrumento de soft power chinês por suas 

próprias características fofas, que lhe conferem um 

poder transnacional. A estética do Labubu contribui 

para modificar as percepções internacionais sobre a 

China e fortalecer sua influência cultural. Para tanto, 

a metodologia emprega conceitos dos Cute Studies 

aliados a uma revisão bibliográfica interdisciplinar 

que articula relações internacionais, economia polí-

tica e estudos culturais, examinando dados sobre o 

fenômeno do Labubu e políticas estratégicas 

chinesas como o Made in China 2025. 

Através de sua estética e história peculiar, 

o brinquedo constituiu uma nova narrativa da im-

agem chinesa para o mundo: um país que pode ser 

leve e divertido. Para Su Long e Tao Xiaochen 

(2025), o público, ao esperar em longas filas frente 

às Pop Marts de diversos países, projeta na pelúcia 

o seu esforço, tempo e sentimento, isto é, o con-

sumidor substitui seu papel passivo pelo de 

coprodutor, criando o valor emocional que será 

relacionado ao produto. Dessa forma, o Labubu 

deixa de ser meramente decorativo e transforma-

se em capital social, exemplificando como a China 

contemporânea é capaz de produzir objetos de 

desejo, e influenciar o consumo internacional, dis-

tanciando-se da imagem ameaçadora atribuída a 

ela no Ocidente.  

Soft power é a capacidade de um Estado 

em atrair e influenciar o outro de forma sutil, por 

meio de valores culturais ou ideologias, sem a ne-

cessidade do uso de forças militares ou coerção 

econômica (Nye Jr, 1990; Duarte, 2012). É um in-

strumento imprescindível para a política externa, 

pois permite um país modificar sua reputação e 

facilitar a sua atuação no Sistema Internacional, 

garantindo seus interesses em negociações, coop-

erações e decisões transnacionais.  

A motivação chinesa em dominar a forma 

de poder brando baseia-se na tentativa de 

desconstruir sua imagem conflituosa no oeste 

global e associar-se a economias parceiras, 
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buscando a consolidação de sua hegemonia. Con-

forme Paulo Duarte (2012), a China enxerga no 

soft power a possibilidade de mitigar a teoria da 

“ameaça chinesa” e convencer a opinião pública 

no cenário internacional da intenção pacífica de 

seu crescimento econômico. Assim, o Labubu des-

empenha o papel de agente de soft power ao 

transformar a representação chinesa: seu visual 

encantador e incomum é o reflexo de uma “China 

descolada” (Gao, 2025), que tenta afastar-se das 

características negativas atreladas a ela pela pan-

demia, pelos discursos geopolíticos e guerras 

comerciais e construir um país jovial e alegre no 

imaginário global. 

Do mesmo modo, vale analisar como o 

Labubu tornou-se viral internacionalmente por 

meio de sua própria estética associada ao fofo. 

De acordo com Amy Ireland e Maya B. Kronic 

(2024), a estética fofa atua como uma intensifica-

dora na modificação das relações pessoais e de 

consumo, não se limitando às consequências su-

perficiais ou culturais: ela desarma e age de 

maneira sutil, redefinindo o comportamento hu-

mano. As autoras argumentam que pelúcias, 

brinquedos e outros objetos promovem uma 

aceleração para um futuro inevitável, frívolo e 

superficial, em que o fofo e a cultura de consumo 

difundem-se, tornando as pessoas parte do 

produto. O Labubu pode ser considerado um 

produto que contribui para essa aceleração.  

Inspirado nas figuras da mitologia nórdica e 

descrito como uma figura bondosa, que deseja aju-

dar, mas acaba fazendo o contrário, o Labubu 

demonstra personalidade e visual que provoca no 

público vulnerabilidade e empatia. Nas redes so-

ciais, seus vídeos e fotos são acompanhados por 

sua música tema melódica e de fácil memorização. 

A junção dessas variáveis torna o Labubu um sím-

bolo identificável e cativante, ele é considerado 

excêntrico, fofo e imperfeito, servindo como uma 

distração capaz de abrandar o pensamento crítico 

das pessoas e subjugá-las de maneira sutil.  

Ao descrever o Labubu como agente de 

soft power e instrumento aceleracionista, observa

-se que, por suas particularidades fofas, quase 

místicas, ele é capaz de modificar as relações en-

tre produto e consumidor e, ao atingir níveis 

transnacionais, por consequência, torna-se um 

agente do poder brando chinês. Podendo ser con-

siderado um ponto de convergência entre os dois 

conceitos, o brinquedo ilustra a capacidade de 

um objeto fofo moldar hábitos de consumo das 

pessoas, ao mesmo tempo em que reprograma a 

opinião pública internacional sobre a China, pro-

jetando-a como a nova potência responsável por 

influenciar as tendências globais e de comporta-

mento da indústria.  

A representação internacional chinesa 

passou por profundas transformações desde o 

início de seu processo industrial. O país superou 
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suas crises econômicas e tornou-se um grande 

produtor de manufaturas de baixo valor agregado, 

sendo reconhecido durante anos apenas por suas 

produções de baixo custo e pouca durabilidade, 

mas recentemente, tenta consolidar-se como um 

referencial em tecnologia, ideais e crescimento. Ao 

incorporar os princípios da Quarta Revolução In-

dustrial em seu desenvolvimento produtivo com o 

Made in China 2025, a China almeja a liderança no 

setor de tecnologia e a expansão de sua influência 

externa, através de projetos estatais, como a es-

tratégia Going Global e a Nova Rota da Seda. 

Nesse sentido, este estudo examina como ela bus-

ca alterar seu soft power por meio da produção 

industrial e aspectos culturais, analisando o papel 

das características do Labubu, e como ele desperta 

na sociedade respostas emocionais que estimulam 

o consumo, impactando na sua diplomacia e im-

agem global de forma positiva. 

O artigo organiza-se em três seções: 

primeiro, há a análise do processo de moderniza-

ção da imagem chinesa globalmente, com a in-

dustrialização a partir de fins da década de 1970. 

Em seguida, é analisada a ressignificação de 

"feito na China" através da iniciativa Made in Chi-

na 2025, cuja ênfase passou a ser a inovação 

tecnológica e o aumento do valor agregado da 

produção industrial chinesa. Por fim, é identifica-

do a "fofura" como um mecanismo paralelo de 

busca por influência global, por meio do brinque-

do Labubu. A contribuição central reside em 

demonstrar como este objeto aparentemente 

trivial funciona como vetor de diplomacia cultur-

al, estabelecendo uma nova imagem da China 

como produtora de bens de desejo e capital cul-

tural. O estudo revela como a estética "fofa" 

opera na suavização do pensamento crítico, 

gerando conexões emocionais que, em paralelo 

às estratégias econômicas e tecnológicas do país, 

deslocam a percepção da China da "fábrica do 

mundo" para potência em inovação e cultura.  

 

A MODERNIZAÇÃO DA IMAGEM 

CHINESA PARA O MUNDO 

 

A história da indústria chinesa, as estraté-

gias nacionais de desenvolvimento e seu conse-

quente crescimento econômico do final do século 

XX em diante pode ser analisada em dois pontos 

principais: a sua consolidação industrial inicial, 

marcada pela produção manufatureira de baixo 

valor agregado e que trouxe maior relevância para 

o país; e o investimento em tecnologia de ponta, 

presente nas últimas décadas, que busca agregar 

valor e maior participação decisiva no cenário 

diplomático internacional e em sua posição na 

cadeia global de valor. 

Até o século XVIII, a China era reconhecida 

como um dos impérios mais ricos do mundo. Po-

rém, ao não conseguir acompanhar as mudanças 
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na produção causadas pela Primeira Revolução 

Industrial tornou-se, nos séculos seguintes, um 

país pobre e subdesenvolvido em comparação com 

as potências ocidentais. A mudança desse cenário 

deu-se a partir de 1978, em que, seguindo as no-

vas diretrizes de Deng Xiaoping, a indústria chinesa 

passou por reformas que objetivavam sua abertura 

econômica e industrial, juntamente com a globali-

zação de sua produção. O plano foi baseado em 

intervenções estatais, mudanças políticas indus-

triais e o desenvolvimento de setores logísticos, 

que impulsionaram os setores manufatureiros, at-

raíram investimentos estrangeiros e aumentaram 

as exportações do país.  

A mão-de-obra barata e as políticas fiscais e 

econômicas favoráveis às multinacionais oferecid-

as pela China fizeram com que o país desempen-

hasse um papel crucial nas exportações mundiais, 

sendo apelidada como “a fábrica do mundo”. Esse 

sistema foi a principal razão para o reforço de sua 

representação internacional como fabricante de 

produtos baratos e em grande escala, normalizan-

do expressões como “feito na China” e a “preços 

chineses” para se referir a mercadorias de baixo 

valor agregado (Masiero; Coelho, 2014).  

Entretanto, a fim de alterar esse cenário e 

obter maior participação e peso nas decisões 

transnacionais, a China buscou assumir um papel 

significativo no funcionamento da cadeia global de 

valor elevando o padrão de produção para agregar 

valor às suas manufaturas. O governo passou a in-

vestir em pesquisa e desenvolvimento para desen-

volver a tecnologia da sua produção, com o objeti-

vo de tornar o país destaque e referência na in-

dústria de alta tecnologia.  

Um exemplo de política de modernização 

industrial é o projeto Made in China 2025, 

apresentado pelo presidente Xi Jinping em 2015, 

que visa a liderança e o pioneirismo chinês nas in-

venções tecnológicas e científicas, transformando 

sua imagem no ocidente e, dessa forma, consoli-

dando o país como uma potência. Essa já pode ser 

considerada a realidade chinesa, pois, segundo 

pesquisa da Counterpoint Research (2025), a pro-

jeção é que a BYD ultrapasse a Tesla e tome a 

liderança no mercado global de veículos elétricos 

ainda em 2025, refletindo sua expansão com-

petitiva possibilitada pela inovação tecnológica, 

modelo de produção e administração interna for-

talecida. Estes esforços ilustram a transição da 

produção industrial chinesa e como a sua repre-

sentação internacional foi alterada, o país deixou 

de ser o representante da produção de bens pa-

dronizados, baratos e de pouca durabilidade, e tor-

nou-se o protagonista na área de inovações tecno-

lógicas e propostas futurísticas. 

O interesse da China em um maior protago-

nismo na cadeia global de valor, justifica-se pelo 

fato de que o modelo tem como característica a 

distribuição geográfica, a fragmentação do proces-



Página 6            ISSN 2357-7975 

InterAção — Artigos Publicação Contínua 

so produtivo de um bem e, principalmente, a es-

truturação hierárquica da capacidade de agregar 

valor a cada etapa. Conforme Morais (2012), quan-

to maior a capacidade de um país em possuir 

ativos intangíveis, como marca, pesquisa, projeto e 

comercialização, maior serão seus lucros e seu dis-

tanciamento das economias em desenvolvimento, 

em que o foco é as atividades padronizadas e de 

menor agregação de valor. Portanto, ao elevar sua 

posição nessa cadeia global, a China passa a deter 

maior poder em negociações e relações 

econômicas e diplomáticas, além de reduzir de-

pendências externas e aumentar sua influência 

cultural e econômica, por meio da expansão de 

suas marcas e tecnologias. 

Destaca-se a importância da estratégia Go-

ing Global para a produção chinesa, responsável 

pela internacionalização de indústrias, cor-

porações e setores considerados estratégicos para 

a sua prosperidade econômica. Masiero e Coelho 

(2014) afirmam que o país foi capaz de consolidar, 

no final da primeira década dos anos 2000, um te-

cido industrial altamente competitivo, sendo capaz 

de atrair empresas estrangeiras para seu território, 

associá-las com as chinesas e ter a capacidade de 

desenvolver tecnologias próprias. A rápida refor-

ma e ascensão da industrialização da China, aliada 

à tal política de globalização, possibilitou a sua in-

serção comercial e reposicionamento no cenário 

global, e capacidade de produção competitiva in-

ternacionalmente, além de contribuir para sua 

consolidação como potência transnacional. 

Nesse contexto, o Labubu insere-se em um 

ponto específico da rede industrial chinesa. Trata-

se de uma produção mecanizada, realizada em lar-

ga escala e desprovida de elevada complexidade 

tecnológica, cujo valor agregado não decorre do 

processo produtivo em si, mas do significado sim-

bólico e emocional nele investido. Essa condição 

ilustra a nova atribuição conferida à China como 

produtora de bens de consumo dotados de valor 

cultural e capazes de gerar distinção social.  

De acordo com Su e Tao (2025), o brinque-

do viralizou pela sua capacidade em ser uma parte 

material de capital cultural, rivalizando com mar-

cas de luxo e modas de nicho. O Labubu não é uma 

mercadoria dotada de tecnologia sofisticada, mas 

seu valor agregado está no apelo emocional e na 

validação social que ele proporciona. Tal 

fenômeno projeta a China como produtora de 

bens prestigiados que provocam desejo e mo-

vimentam bilhões de dólares. Para Ming Gao 

(2025), isso exemplifica uma mudança contem-

porânea mais profunda em como os produtos cul-

turais chineses pode provocar emoções, status e 

aspirações em escala global. 
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MADE IN CHINA 2025 E A RESSIGNIFI-

CAÇÃO DE “FEITO NA CHINA” 

 

O Made in China 2025 é a primeira fase de 

um projeto estatal, dividido em três etapas signifi-

cativas. Proposto em 2015 pelo Ministério da In-

dústria e Tecnologia da Informação, tem como ob-

jetivo o aumento da produção chinesa, a moderni-

zação de suas indústrias e a independência tecno-

lógica, produzindo suas próprias inovações, na in-

tenção de liderar o cenário global de alta tecnolo-

gia. O governo pretende alcançar suas metas atra-

vés do investimento extensivo em ciência e tecno-

logia, priorizando as inovações científicas, a quali-

dade de seus produtos, o desenvolvimento de sua 

infraestrutura e o desenvolvimento sustentável 

durante todo esse processo. O plano busca ressig-

nificar sua imagem, principalmente no ocidente, 

de produtora de bens baratos e pouco duráveis, 

para produtora de tecnologias de ponta e 

descobertas científicas, ou seja, o país busca a 

transição do significado de “Made in China” para o 

inovador “Designed in China” em seus artefatos 

(Arbix et al., 2018).  

Durante os anos de 2015 e 2025, o plano 

chinês focou em melhorar a qualidade, in-

formatizar e industrializar a maior parte de suas 

manufaturas, além de formar multinacionais e em-

presas internacionalmente fortalecidas, visando 

maior participação nas cadeias globais de valor. 

Até 2035, a proposta é que o país tenha atingindo 

uma industrialização total, com inovações e 

descobertas nas áreas definidas, além de indústri-

as competitivas e revolucionárias (The State Coun-

cil The People’s Republic of China, 2015).  

No aniversário de 100 anos da República 

Popular da China, em 2049, a ambição é que o país 

assuma a posição de potência industrial, sendo 

impulsionada pela inovação, com vantagens com-

petitivas, além de ser responsável pelo sistema 

tecnológico e industrial do sistema global. A ênfase 

está em dez áreas principais para o desenvolvi-

mento do projeto: modernização da indústria de 

informação e tecnologia; máquinas e robôs com 

tecnologia de ponta; o desenvolvimento de equi-

pamentos de aviação e aeroespaciais; equipamen-

tos de engenharia marítima de alta tecnologia; 

transporte ferroviário de alta tecnologia; eficiência 

energética e veículos de nova energia; equipamen-

tos elétricos; máquinas e equipamentos agrícolas; 

novos materiais; biotecnologia, indústria far-

macêutica e dispositivos médicos de alta perfor-

mance (The State Council The People’s Republic of 

China, 2015). 

Ao considerar esses pontos, pode-se es-

tabelecer uma ligação entre o plano chinês e a In-

dustrie 4.0 adotada pela Alemanha em 2011. A 

plataforma Industrie 4.0 é considerada a quarta 

revolução industrial, que busca a integração da 

tecnologia à produção manufatureira, através de 
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inovações científicas, interligação entre os siste-

mas, automação e inteligência artificial. Uma 

cadeia produtiva automatizada é altamente rentá-

vel, além de, em um ambiente de produção em 

massa, ser capaz de oferecer produtos diferentes e 

personalizados (Santos et al. 2018). Segundo Ling 

Li (2017), o projeto Made in China 2025 é a versão 

chinesa da Industrie 4.0, pois os dois baseiam-se 

em inovações tecnológicas e robotização industrial 

e ambos os planos têm o objetivo de aumentar o 

valor agregado de sua produção manufatureira e 

disputam pela liderança no setor de produção de 

alta tecnologia.  

A modernização e superação de fronteiras 

da produção também ocorre através de políticas 

como a Iniciativa do Cinturão e Rota (Belt and 

Road Iniative - BRI), ou Nova Rota da Seda, um 

projeto que visa internacionalizar a influência e 

conexão chinesa, através do financiamento e con-

strução de infraestrutura, como rodovias, ferrovi-

as, portos e setores energéticos, em outros conti-

nentes, como em parte da Europa, África e Améri-

ca Latina. A construção é feita por empresas 

chinesas, com tecnologia chinesa e empréstimos 

feitos por bancos chineses. A Nova Rota da Seda 

fundamenta-se na inserção aprofundada da estra-

tégia Going Global, iniciada no ano 2000 (Kotz, 

2018). Relaciona-se com o projeto Made in China 

2025, ao consolidar parte do objetivo da China de 

tornar-se global por sua tecnologia, oferecendo 

serviços de infraestrutura e alto desempenho re-

sultantes de estudos e investimentos no plano MiC 

2025. 

Segundo Daldegan e Rosa (2024), a BRI é 

um investimento de longo prazo, que acelera a es-

tratégia de integração econômica entre os países 

participantes, criando laços comerciais que facili-

tam a influência da China e, indiretamente, ex-

pandem o uso de sua moeda, o yuan. Dessa forma, 

a China caminha para um futuro de liderança da 

tecnologia de ponta em serviços essenciais, o que 

a torna um ator proeminente no cenário geopolíti-

co e de maior protagonismo por dominar setores 

de alto valor agregado.  

Embora o Labubu não apresente processo 

produtivo complexo e nem alta tecnologia, ele foi 

transformado em um símbolo de capital social e 

cultural, tornando a China uma nova produtora de 

estilo de vida. O brinquedo é a ilustração de que o 

país deixou de ter seu valor atrelado apenas a 

bens não duráveis e passou a ser uma referência 

ascendente em setores como moda, cultura, eco-

nomia e inovações. Pierre Bourdieu define o capi-

tal social como o conjunto de recursos materiais 

ou potenciais, ligados a um grupo constante de 

relações institucionalizadas de conhecimento e 

reconhecimento de ambas as partes, ou seja, é a 

conexão com um grupo que vai além das proprie-

dades comuns percebidas por outros e por eles 

mesmos, é uma relação permanente e útil. Outro 
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conceito relevante é o de capital cultural objetifi-

cado, que refere-se as posses de uma pessoa e sua 

relação com um determinado grupo, explicitando 

as preferências e gostos daquela conjuntura na sua 

aquisição (Bourdieu, 2007).  

Ao analisar que o Labubu tornou-se uma 

tendência global e o símbolo de pertencimento a 

um grupo específico, é possível afirmar que ele é 

um capital social e um capital cultural objetificado, 

pois quem possui um Labubu possui mercadoria, 

passa a estabelecer conexões e tem a consolidação 

da sua posição em uma relação social. Não se com-

pra somente o Labubu, compra-se na verdade, a 

passagem para uma performance social, extraor-

dinária, efêmera e intensa (Su; Tao, 2025). A China 

é uma nova produtora de capital cultural ao tran-

sitar sua imagem como fábrica do mundo e produ-

tora de bens de baixo valor agregado, para uma 

economia em desenvolvimento que prioriza as ino-

vações técnico-científicas, rivalizando com in-

dústrias ocidentais, desde carros, até produtos 

eletrônicos, sendo uma nova produtora de desejo. 

 

A FOFURA COMO ARMA NO CASO 

LABUBU 

 

Em seu livro Cute Accelerationism (2024), Amy Ire-

land e Maya B. Kronic apontam que a estética con-

siderada "fofa" exerce uma influência poderosa 

sobre os indivíduos de maneira quase imper-

ceptível. Segundo as autoras, elementos com de-

sign agradável e apelo visual divertido conseguem 

ultrapassar as barreiras críticas das pessoas, tor-

nando-as mais receptivas a mensagens e ideias 

que normalmente enfrentariam resistência. Nesse 

processo, o consumidor gradualmente deixa de 

questionar aspectos da realidade social e política. 

Van Eikels (2024), por sua vez, analisa que a 

"fofura" funciona como um mecanismo de dessen-

sibilização, fazendo com que questões urgentes e 

complexas, como crises ambientais ou tensões ge-

opolíticas, pareçam menos graves ou imediatas. O 

resultado é a criação de um universo simplificado e 

"açucarado" que penetra suavemente na socie-

dade e altera a percepção das pessoas sobre reali-

dades mais duras.  

É exatamente nesse contexto teórico que o 

Labubu emerge como um caso exemplar de como 

a estética fofa pode ser instrumentalizada para 

influenciar comportamentos e percepções em 

escala global. O Labubu exemplifica a comercializa-

ção de sentimentos no mercado contemporâneo, 

pois seu consumo vai além de seu visual. O 

brinquedo tem o “ugly cute”, como principal carac-

terística, ou seja, tem sua atratividade baseada na 

aparência não convencional, marcada pela com-

binação entre o inusitado, o agradável e o identi-

ficável, mas também é vendido em caixinhas sur-

presas, um modelo que instiga a expectativa pelo 

desconhecido, o suspense sobre qual objeto foi 
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comprado e a conexão psicológica do consumidor 

com o produto.  

Xiaolin Chen (2021) aponta que 60% dos 

consumidores preferem comprar em caixas surpre-

sas, porque são fofas, além despertar curiosidade, 

nostalgia e busca por pertencimento, e em 2022 

essa já era a preferência de consumo da população 

jovem chinesa (Zhang; Zhang, 2022). Assim, o La-

bubu ultrapassa a função de ser apenas um objeto 

colecionável, formando um ciclo de recompensas e 

significados emocionais durante todo o seu pro-

cesso de aquisição. Segundo Ziyi Wang (2025), o 

sobressalto provocado pelas caixas surpresas tor-

nou-se para os consumidores um mecanismo de 

regulação emocional e escapismo do mundo 

moderno definido por incertezas e intensidade. 

Para Julia Azevedo Motta (2025), o escapis-

mo e a busca por consumo de experiências 

efêmeras, são um reflexo da falta de significado 

que permeia a vida moderna. O Labubu é para a 

sociedade um símbolo que funciona como escape 

da realidade, mesmo que breve, ele permite ao 

indivíduo uma pausa em suas reflexões existen-

ciais e inseguranças acerca de seu futuro e iden-

tidade. Em alguns casos, permite um retorno sim-

bólico à infância, momento associado à estabi-

lidade e tranquilidade, atributos que o mundo 

moderno já não proporciona mais. Esse fenômeno 

é conhecido como “kidult”, no qual adultos se ocu-

pam com atividades nostálgicas que consideram 

similares a sua infância, período que concebiam o 

mundo como mais leve, feliz e cheio de possi-

bilidades (Wiederhold, 2024).  

Nesse contexto, a pelúcia representa não 

apenas um objeto, mas um desejo que envolve e 

condiciona o sentimento dos indivíduos que pro-

jetam suas emoções nela. A popularização do Labu-

bu nas redes sociais e nas referências de moda, tam-

bém contribui para sua bagagem emocional. Essa 

presença ostensiva no meio cultural e social desper-

ta nas pessoas medo e ansiedade da exclusão das 

tendências atuais (Hardianti et al., 2024), estimu-

lando no indivíduo a necessidade em fazer parte da 

comunidade e sentir-se incluído. Yang e Li (2025), 

analisam que as razões para comprar um Labubu 

são uma combinação da satisfação emocional e 

identidade coletiva, refletindo sua transformação 

para um substituto das emoções e frustrações do 

consumidor, oferecendo asilo emocional e alienação 

diante da realidade contemporânea. 

A resposta emocional provocada pelo Labu-

bu contribui para o soft power da China, ao di-

fundir aspectos da sua cultura e de referência 

estética para o público geral, representando uma 

nova política externa que tenta se afastar da im-

agem de que o crescimento chinês é ameaçador. 

Para Gill e Huang (2006), a narrativa de desenvolvi-

mento pacífico por parte da China, é importante 

para que ela consiga construir e manter a sua in-

fluência e poder a níveis regionais e global, le-
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gitimando, para os países vizinhos e parceiros, a 

natureza de suas decisões e crescimento no âm-

bito doméstico e internacional.  

Segundo Cao (2020), a China está satisfeita 

com a ordem internacional atual e continuará se 

beneficiando disso nos próximos anos, interessan-

do-se, dessa forma, pela manutenção da paz na 

ordem global. Portanto, o país pode utilizar de in-

strumentos como as relações diplomáticas e a vi-

ralização orgânica de seus produtos e ideias, para 

ampliar e consolidar seu poder, não dependendo 

do uso de forças militares e coerções econômicas. 

De acordo com Joseph Nye Jr. (2005), na era da 

informação global, o poder de um país vai além do 

campo militar, a cultura, os valores políticos e a 

diplomacia, são agora partes essenciais desse 

espectro. Nesse contexto, o Labubu é um exemplo 

de ascensão e expansão da cultura chinesa e de 

como o resto do mundo tornou-se receptivo e dis-

posto a incorporar os valores chineses, desde que 

estes sejam atraentes o suficiente. 

Ademais, Joseph Nye Jr. (2006) discute co-

mo corporações multinacionais são, em alguns 

casos, mais relevantes e eficazes para atingir o pla-

no de um país, do que apenas projetos estatais. 

Nesse diapasão, Yan Wu (2025) defende que o La-

bubu tornou-se para a China um importante marco 

cultural de propriedade intelectual, e principal-

mente para a Pop Mart, um instrumento de estra-

tégia para sua internacionalização.  

O crescimento de empresas como a Pop 

Mart, BYD, Huawei e TikTok, representam uma no-

va dimensão da política externa chinesa. Seus 

produtos permeiam e passam a integrar cotidiano 

social, desenvolvendo uma relevância ativa na re-

formulação da imagem da China contemporânea e 

alterando a convicção pública ao seu respeito. O 

país deixa de ser associado com a primeira fase de 

sua industrialização e passa a ser percebido como 

uma nação tecnológica, produtora de bens cul-

turais e de interesse global. Com a expansão das 

produções de entretenimento chinesas, suas 

filosofias, estilo de vida e referências de moda, at-

ravés dos meios de comunicação e midiáticos, é 

percebida a ampliação de sua zona de influência e 

a consolidação de seu soft power, transformando, 

dessa maneira, a opinião transnacional.  

O escapismo emocional proporcionado pe-

lo Labubu evidencia como a estética fofa pode 

suavizar o julgamento crítico. Conforme Motta 

(2025, p. 115), “o prazer estético substitui a pro-

fundidade emocional e espiritual”, o consumidor 

projeta no produto aquilo que deseja suprir em 

sua vida, rendendo-se à lógica de consumo, sem 

considerar as consequências e o significado dessa 

escolha. No contexto da economia afetiva, as 

emoções são um espelho da conjuntura da socie-

dade, pautadas em sua realidade social e política, 

para manter a ordem, as estruturas sociais e as 

dinâmicas de poder (Fontefrancesco, 2023). Como 
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consequência, com a natureza fofa e o sistema rec-

ompensatório do Labubu, a China transita para 

uma nova era de seu soft power, em que consegue 

se relacionar e moldar as emoções de seus con-

sumidores, provocando o desejo por seus 

produtos e comandando as tendências de merca-

do e produção. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, a China vivencia uma 

nova fase de seu soft power, baseada em artigos 

de alta tecnologia e fenômenos culturais. O visual 

fofo do Labubu desperta nas pessoas reações 

emocionais e estimula o consumo em todas as 

suas formas, o que desafia estereótipos atribuídos 

ao país, que historicamente, tem sua imagem 

atrelada a produtos de baixo valor econômico e 

afetivo. Nas primeiras décadas de industrialização 

chinesa foram realizadas diversas mudanças estru-

turais: abertura econômica, criação de zonas espe-

ciais, incentivos fiscais e mudanças legislativas fa-

voráveis, para atrair empresas multinacionais e, 

principalmente, investimentos internacionais. O 

foco na produção manufatureira barata e pouco 

tecnológica permitiu o crescimento exponencial de 

sua economia, porém consolidou sua reputação 

como “fábrica do mundo”, dedicada apenas à 

montagem de produtos estrangeiros. 

A fim de mudar essa realidade, foi proposto 

em 2015 o projeto Made in China 2025, que visa 

modificar a posição geopolítica do país e a opinião 

global sobre suas mercadorias, substituindo sua 

representação negativa pela de liderança na 

produção de alta tecnologia. A incorporação de 

características da Industry 4.0 em sua produção, 

como pesquisas científicas, a conexão entre os 

sistemas, a automação e inteligência das 

máquinas, elevaram o valor agregado de seus 

produtos, em consequência, isso permitiu a as-

censão de suas empresas e a competitividade no 

mercado geral, o que ampliou sua influência inter-

nacional e expandiu iniciativas como a Nova Rota 

da Seda e a negociação político-econômica com 

outros países. A reformulação da identidade de 

produção chinesa fortalece sua posição e relevân-

cia no cenário transnacional, utilizando-se de polí-

ticas externas baseadas na cooperação e paci-

ficidade entre os Estados. 

Nesse contexto, a presente análise evi-

denciou que o Labubu emerge como um agente 

inovador de soft power chinês, revelando a estra-

tégia de utilizar a estética "fofa" para reconfigu-

rar globalmente a imagem do país. Ao conectar 

conceitos do Cute Studies com a política externa 

contemporânea, mostra-se como a China tenta 

transcender a sua imagem econômica e política 

em associação com a produção de bens de baixo 

valor agregado. Além de elevar os lucros da Pop 

Mart, o Labubu se tornou um vetor de capital 
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cultural e emocional que modifica percepções 

internacionais em paralelo com projeto Made in 

China 2025. A "fofura" do Labubu, assim, opera 

como um mecanismo de poder, suavizando 

críticas e estabelecendo novas narrativas sobre a 

China, revelando como objetos aparentemente 

triviais podem ser agentes de diplomacia cultural 

em um mundo globalizado, configurando e re-

configurando a imagens e a inserção política e 

econômica dos Países.  

Pode-se concluir que o Labubu é um pro-

motor do soft power chinês, pois transforma os 

hábitos de consumo e as relações sociais, por meio 

das suas particularidades cativantes que atenuam 

a percepção crítica dos indivíduos, moldando suas 

preferências e opiniões. Ele gera respostas afetivas 

nos consumidores em todas as suas etapas de ob-

tenção, desde o comércio em caixas surpresas, 

que instigam a curiosidade e alimentam a lógica de 

recompensa humana, até a representação simbóli-

ca de escape emocional e distinção social. Nesse 

contexto, a China consegue alterar sua imagem 

através do brinquedo, pois ele modifica a per-

cepção acerca de sua indústria, expandindo seus 

valores culturais e senso estético, e não somente a 

produção de manufaturas. O fenômeno Labubu 

revela uma nova configuração do poder internac-

ional: a China como o centro das inovações tecno-

lógicas e culturais atuais, com a capacidade de pro-

jetar desejos e encantar o público mundial. 
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